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N’aquelle tempo  (2), disse J e ­
sus  aos seus  d iscípulos  : Q u a n ­
do o Consolador  t iver vindo, 
es te  Espiri to de v e rdade  que 
procede do  Pae, e que  eu vos 
hei de enviar  da  par te  de meu 
Pae,  d a r á  t e s t imunho  de mim 
(2). E vós ta m bem  dareis tes-  
t im unho  de mim, porque es­
tão^ commigo desde  o pr inci ­
pio (3). Disse-vos es tas  coisas,  
para que  vos  não escandal iseis 
(4). Elles vos expul sar ão das  
suas  synagogas  (5); e a té  se 
ap p r ox im a  o tempo  em que a-  
<juelle que vos fizer morrer,  j u l ­
ga rá  h o nra r  a Deus. E t r a t a r -  
vos ão desta sorte,  porque não 
conhecem nem a meu Pae,  nem 
a mim. Ora,  eu d isse-vos  estas  
coisas,  para  que  quando  essa 
ho ra  chegar,  vos lembreis  de 
que  vol-as disse.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

Jesus C h r is lo  previn e  os seus 
discípulos das p ersegu içõ es  que  te­
rão de aoffrer : «Elles vo s  e x p u l­
sarão das suas s y n a g o g a s ,  lhes diz, 
e v o s  farão morrer.» T o d a s  estas 
coisas succederam co m o  Jesus Chris- 
to havia anuunciado. O s  prim eiros 
p ré ga d o re s  do E v a n g e lh o  foram e x ­
pulsos, presos e açoutados. A lg u n s  
soffreram O m artyrio  ; porém a fé 
de  Ch riis to  se estabeleceu no meio 
das perseguições. Sahiu  gloriosa  e 
trium phante do  seio  das tem pesta­
d e s .— O  que o d iv ino  S a lv a d o r  d i ­
zia aos seus discípulos, d ir ig e -s e  
tam b tm , n ’um sentido, a nós m es­
m os e a todos ; esp erem os soffrer 
n 'este  m undo trabalhos e tribula- 
ções. N ã o ,  não esperem os e ncon ­
trar a felicidade n ’uma terra que 
não p ro d u z  senão espinhes e cruzes. 
O  que  foi quinhão do Chefe d eve  
sel o necessariamente dos membros. 
C ru zes ,  soffrim entos, o p p r o b i io s , in ­
justiças, calumnias, p erseguições,na­
da d c  todas estas especies de  p ro ­
vações  d e v e  espantar aquelles que 
querem  cam inhar pela via que el-  
le nos traçou. Um a v id a  doce  e 
molle que d o co rre  n ’ uma indolen­
te ociosidade, no g o z o  sereno e 
tranquillo d ’uma abundar,cia e pros­
p eridade não interrompidas, é v e r­
dadeiram ente  o que  d e ve , não li-  
songear, senão assustar a fé d 'u m  
christâo, porque é um s ignal que 
annuncia que, não tendo parte  a l ­
gu m a  nos soffrimentos e hum ilha­
ções  do  chefe, não se d e v e  contar 
com ter parte na sua gloria.

D e spren dam o s os corações de 
desejos tão contrários aos nossos 
v e rd a d e iro s  interesses. C h am a d o s  
ao reino dos ceus, não nos e x p o ­
n ham os a p erder tão rica herança, 
d e ix a n d o -n o s  d e g ra d a r  e aviltar p e ­
la cobiça das coisas da terra. Cha 
mados a uma gloria  eterna, a uma 
felicidade exem p la  de toda a v i -  
c issitude, não nos apartem os do 
caminho que  co n d u z  a este  termo 
tão desejável, d e ix a n d o -n o s  s e d u ­
z ir  pelos e n g od os  fallazes de  g o z o s  
passageiros e bens p erece d o u ros .  
S u b a m o s ao ceu com  Jesus Chris,  
to pela disposição dos nossos c o ­
rações, a fim de que, q uand o  c h e ­
g a r  o  dia  qne elle p ro m etteu ,p o s­
sam os subir apoz  elle. P ro cu rem o s  
o  que está no ceu, onde Jesus Chris- 
to está sentado á dextra  de  D e u s ,  
a fim de  que, q uandp este d iv in o  
S alvado a  vier a apparecer, nos a p -

p areçamos tambem com  elle na g l o ­
ria. A cco m u le m o s  th e so u ro s  no 
ceu, o nd e  nem ha ferru g em , nem 
v e rm es  que  os consum am , nem la­
drões que  os desen terrem  e r o u ­
bem, e esteja o  nosso coração onde 
está ò nosso tfiesouro. Imitemos 
finalmente, em todo o nosso p ro c e ­
der, as d isposições dos  primeiros 
fieis, d isposições de  que  S .  Paulo 
nos dá tão g ran d e  e bella idêa, 
q uand o  escreve  aos  Philippenses : 
«Q anto  a nós, v iv em o s  já  no ceu, 
com o sendo cidadãos d 'e lle ,  e é 
d ’ahi tambem que  esperam os o S a l ­
vador, N osso  S e n h or  Jesus C h risto  
que ha de  transformar o nosso co r­
po /il e abejecto, a fim de  tornal-o 
conform e com o seu co rp o  g lo r io ­
so.» O s  mesm os sentim entos nos 
animem, e não serem os abalados 
no meio dos trabalhos e tributa­
ções  d ’esta v id a, e receberem os 
com humilde subm issão  as p ro va  
ções  e  affleções por que o S e n h or  
quer fazer-nos  passar para purifi- 
car-n os, e torn ar-nos  d ign os de 
serm os um dia co ro a do s  de hon ra  
e g lo r ia .

( 1 )  «Manual T u m a  mãe christã» 
t. I ,  pag. 3 12 .

(2) na vespera  da  sua m orte  que 
Jesus C h ris to  d ir ig iu  estas palavras 
aos seus A postolos.

( 3 )  Isto  é, m e fará reconhecer 
co m o  o  F ilh o  de  D e u s  por toda 
a terra.

( 4 )  «Estaes co m m ig o  desd e  0 prin 
cipio» da minha* pregação, e ten­
des sido testimunhas dos  m ilagres 
que provam a minha divindade.

(5)  Fallei-vos do  o d io  que vos 
terá o mundo, para  que estejaes 
preparados  para su p po rtar  os maus 
tratamentos que tereis que  soffrer.

( 5 )  Elles  vos exco m m u n g arão ,  e 
vos tratarão  co m o  impios e h o ­
mens sem relig ião .
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O FIM DOS TEMPOS
OU

O  F I M  P R O V I  M O  O O  M U N D O

Pelo  P a l i e  C onca lo  A l i e s

S l t t N A E S  P RO P HE T1 CO S  DA VINDA
p r ó x i m a  d e  C h r i s t o

Niio desprezei* as prophecias.
S. Paul. 1.* ad T hessal, v, 20.

O Senhor nos adver te  que  a 
sua  segunda  vinda e s t á  próxi­
ma quan do  nós v irmos a ab o -  
miaação da desolação que foi 
predi ta  pelo proptieta Daniel ,  
en t ra r  110 logar s a n t o ;  qu an d o  
se ^levantarem falsos Cliristos 
e falsos proph e ta s  que  farão 
grandes  prodígios e maravi lhas  
taes q ue  (se fôra possivei;  até 
os escolhidos  se enganar iam.  
(Math. xxiv, 15 a 26).

Eu quero  crêr  que  estes si- 
gnaes  es tão sendo palpaveis nos 
nossos t empos de corrupção 
moral  e iiulifferença religiosa. 
Por  toda par te  se levantam no­
vos pragoeiros  do Evangelho 
ens inan do  todas  as mais va­
riadas  dou t r i nas  sobre  a sa lva­
ção e as grand es  verdades  re 
veladas.

A Igreja chr is tã  es tá  r e ta ­
lhada e dividida ; mi lhares  de 
evangel istas  in terpre tam  a Bi- 
hlia por mil maneiras  var iadas  
e differentes.  E os políticos e 
homens  d ’estado procuram a 
solução das  gr andes  ques tões  
sociaes e in ternacionaes  fóra 
das  no rmas  da serena  e imper ­
turbável  justiça,  verdade e ca­
r idade da Lei de Christo.

A Conferência da Haya ten­
dendo a fixar os prodomos da 
paz universa l  ent re  os povos 
é um s ig n a l  d o s  te m p o s, dos úl­
t imos dias  que  precedem a se­
gund a vinda de Jesus .

O Apostolo P au lo  isto vati- 
ciuava qu an d o  escrevia : P o r q u e  
q u a n d o  d is s e r e m  p a z  e s e g u r a n ç a ,  
e n tã o  lh es  so b r ev irá  u m a  m orte  
r e p e n tin a , co m o  a  d ô r  a  u m a  
m u lh e r  q u e  está d e  p a r lo  e n ã o  
e sc a p a r ã o . ( l . a ad Thessal.  v, *1).

Os signaes,  porém,  a meu 
vêr, bem manifestos  e claros 
da p ro x im idade  do fim dos 
t empos eu os vejo 110 cum pri ­
mento  da  prophec ia  em que 
Jesu s  diz : P o r q u e  se  le v a n ta r á  
n á ç ã o  c o n tr a  n a ç ã o  e r e in o  co n tra  
r e in o  e  h a v e r á  p e s tilê n c ia s  e f o -  
m es e  terrem o to s  em  d iv e r s o s  lo -  
g a r e s. (Matli. xxiv, 7).

L evan ta r- s e -h a*nação  contra  
nação, diz 0 Senhor ,  isto é, 
g u e r r a s ^ e j r u m o r e s  de guerras ,  
gue r ra s  próximas  de nós  e r u ­
mores de gu er ras  em paizes 
d is tantes .  Como os prophe tas  
an t igam en te  pro phe l iz aram  a 
des t ru ição de Babylon ia .quando 
este re ino estava 110 auge do 
seu poder,  assim Jesus ,  o Pro- 
pheta  dos  prophetas ,  prophet i -  
sou guer ras  em tempo de paz 
geral.

E q u e  vemos,  senhores  ? De­
pois da qued a do império r o ­
mano, da emigração dos povos 
da Asia pa ra  a Europa,  das  
t r em en d as  gue rras  musu imanas  
em que morre ram dez milhões 
de hom ens  nos  t empos dos 
Cruzados ,  da  gue rra  dos  t r in ta  
an n o s  que dizimou dois terços 
de todos  os hab i t an te s  da Al- 
lemanha,  das  í itnbiciosas con­
quis tas  de Napoleão,  nós vemos 
n ’este principio de seculo 0 
m und o accumulado d ’a rm as  em 
riste, parecendo um gra nde  
ac am pam en to  mili tar,  semelhan- 
do um pavoro vulcão que a m e a ­
ça a todo 0 in s tan te  tudo sub 
inergir em ond as  ardentes  de 
lava e fogo.

Ha,  pois,  um rum or  de g u e r ­
ras por todo o m undo  como 
disse J e s u s  (Math.  xxiv 6 e 8), 
e este é  ev iden temen te  0 signal 
prop lie tico do p r in c ip io  d a s  d o ­
res. f l b i d .  8).

10 não q ue ro  alludi r,  ainda,  
ás  revoluções  e tenta t ivas  de 
revoltas q u e  fe rmentam e se 
agi tam por  toda  a terra.  As 
publicações  d iar ias  es tão  reple­
tas  de not icias  de t u m u l to s  so­
ciaes de todas  as  especies.  São 
a t t e n l a d o s  co n t ra  reis e gove r­
nos, crises minis ter iaes ,  g ró v es  
e violências con t inuas  e in in­
terruptas .

As massas  populares  que  pe­
dem pão nas  t u m u l tu o s a s  agi ­
tações das  ru a s  são esmagadas  
pelas pa ta s  dos caval los mili­
tares.  Na Rúss ia ,  ha bem pouco 
tempo a inda,  os co sscicos  esm a­
garam d’es ta  fórma mulheres,  
velhos e crianças-

Aggrava-se d ia a dia a ques tão  
s o c i a l ; ricos e pobres,  o capital  
e o t r ab a lh o  degladiam-se  fe 
rozn .en te  e amea çam vir ás 
mãos  nTima hor rorosa  chacina.  
D’um lado íormam-se as  en o r ­
mes associações do capital ,  us 
mouopolios  avassaladores ;  do 
out ro  as  t r em e n d as  l igas ope 
rarias .  A accum ulação dos th e ­
souros  a t t inge  fabulosas pro­
porções.

Este  é um s ignal bem m a n i ­
festo da proximidade dos  ú lt i­
mos dias.  C laramen te  o vêmos 
vat icinado no Apostolo S. Thia- 
go (Epist . ,  Gap. v, e seg). E i a ,  
vós, a g o r a , ó r ic o s ,c h o r a e , d a n d o  
u r r o s  n a  c o n s id e r a ç ã o  d a s  v ossa s  
m is é r ia s  q u e  v ir ã o  so b r e  vós. 
A ju n ta s U s  p a r a  vós u m  th eso u ro  
d  i r a  p a r a  o s d i a s  ú ltim o s ... P o r ­
q u e  a v in d a  d o  S e n h o r  e stá  p r ó ­
x i m a .  O lh a e  q u e  0 J u i z  está  d i a n ­
te d a  p o rta .

Na America ha  quat rocen ta s  
pessoas que  possuem cem mil 
contos  cada uma e dez que 
possuem qua t ro cen tos  mil co u ­
tos. David Rockefeller é senhor  
de um bilhão de  dollars.  O 
re la torio do tr u s t  do as suca r  
accusa  um lucro em dez annos  
de oito cen tos  mil  contos.

Em  balde  os sociologos e os 
t l ieorisantes  se esforçam em 
reconci liar  0 capital  com o t r a ­
balho ; é  i n u l i l t o d a  a exper ien-  
cia pora impedir  0 au g m en to  
dos  tr u sts  e l igas operarias.  
Todas  es tas  crises aggravar-se-

hão e os tum ul tos  se to rnarão  
mais  graves  ; só o Evangelho 
com as  suas  d o u t r in a s  õe ca­
ridade,  am õr  universal  e f rater ­
n idade hum an a,  poder ia e n t r a ­
var a marc ha  d o m in ad o ra  da 
revolução social ; elle é ,  porém, 
regeitado por toda  a par te  ; 
por  toda  a par te  se tem m ul t i ­
p licado ao contra r io  a in iqui-  
diide e se tem esfriado a  c a r i ­
dade,  como nos  adver te  0 Se­
nhor.  (Math.  xxiv,  12).

O m esm o  Evange lho  j á  tem 
sido prégado por  todo o mundo,  
em  te s te m u n h o  a  to d a s  a s  g entes;  
eis, pois, que 0 S enhor  es tá  
á s  p o r ta s  e e n tã o  c h e g a r á  0 fim . 
( Ibid.  14).

H a v e r á  p e s t i l ê n c i a s  e  f o m e s ,  
d i z  0 S e n h o r

E que vêmos nós,  sen ho res  1 
J á  em Roma,  110 an n o  169 da 
nossa  era a pes te matou  d i a r i a ­
mente dez mil pessoas.  No sexto 
seculo, cidades in te i ras foram 
despo vo adas  por epidemias .  Nos 
meiados  do seculo quar toze  
re inou a terr ível  p este  n eg ra  
em toda a Asia e em toda a 
Europa,  originar ia da  China,  
mat an do  11a  Asia cêrca de cin- 
coenta  mi lhões  de hom ens  e 
na E u ro p a  mais  de vinte mi­
lhões.  Nos  nossos  tempos  que 
v ô m o s ?  Ah ! O coiera,  a febre 
amarel ia,  o garrol i lho,  a  i n f l u -  
e n z a , a  tysica, a  pes te bubônica  
e ou t ra s  pavo ro sas  epidemias  
dizimam a misera humanidade,  
não nos  deixando duvida  a lgu­
ma sobre  a prophecia de Chr isto  
que  ass im nos  an n u n c ia  0 c o ­
meço. d o  fim .

A fome, egualmente ,  es tá  a s ­
s en ta n d o  os seus  ar ra iaes  11a 
terra.  Milhões de pessoas  têm 
morr ido á  fome tTestes ú lt imos 
t empos  11a China,  11a Persia,  
11a America,  110 Egypto,  na Africa 
central .  Ainda ha poucos  anno s  
mor re ram á fome 11a ín d ia  seis 
milhões de pessoas,  apesar  dos 
soccorros  que  alii chegaram de 
t oda  a parte.  Na Russia,  g r a n ­
des  províncias  soffrera e s p a n ­
tosas carest ias ,  morrendo  iTel- 
las centenas  de mi lhares  de 
pessoas  v ict imas da febre ti- 
phoide  causada pela fome. O 
E s tad o  do Ceará  110 Brazil  des-  
povôa-se com a fome. Meu Deus, 
que  ho rror  ! Ah ! mas  esta é a 
real isação da  prophecia dos 
ú l t imos tem pos  : h a v e r á  fo m e s !

Haverá  pest ilências,  fomes e 
t er remotos ,  diz 0 Senhor ,  como 
precursores  da sua  segunda 
vinda.

Uma es tat í st ica  mui to  co m­
pleta e mui to  aut l ieut ica sobre 
todos  os p lnmomeuos  sísmicos 
occorridos 11a era chr is t ã  a c ­
cusa a  seguinte proporção :
D® anuo 1 a 1000—13 terrem otos 

„  ,, 1000 a 1800—39
,, „  1900 a 1008—46

Até 1880 todos  e^ses h o r r í ­
veis pbenomenos  deram a morte  
a 13:000:000 de pessoas.  Um 
dos  mais pavorosos  de todos  
elles foi 0 de I/isboa,  no dia 
1.° de Novembro de 1755. Elle 
s en t iu -s e  em quas i  todas  as 
par tes  da superfície terrest re ,  
diz 0 H a m b u r g o 1 K o r r c s p o n d e n l,  
dc 11 de Feverei ro de 1757.

Foi um dos  mais horr íveis  e 
funes tos  da  historia.  N'elle 
morre ram mais de 1:000:000 pes ­
soas. Elle operou em dez mi­
nutos  a sua  terr ível  obra  de 
des tru ição.

Parece que es tava  predi to  já  
este esp an toso  ac on tec imento  
110 Apocal.  (vi, 12). Elle inicia 
o começo dos s ignaes  do tem p o  
d o  fim . E ’ desde  então pa ra  cá 
que os te r r em otos  té 111 augmeri ­
fado d ’uma fórma espantosa .  
Em 1885 contou um sabio 97 e 
104 em 1880. Ul t imamen te  to ­
dos  os an n o s  se succedem estes 
lerrilicos acontecimentos .

Os ho m en s  da sciencia sein 
Deus  b u sca m - lh e s  as  caus as  
em condições  par t iculares  da

geologia da terra.  Nós,  porém,  
l e m b r a m o ’-nos das  palavras  pro* 
phet icas  do S e n h o r  e vêmos  
11’elles a mão do Todo Poderoso,  
m an ife s t and o-nos  a ap p ro x im a -  
ção do fim  d o s  tem p o s.

O que es tamos  vendo por 
toda  a parte,  senhores ,  jUesla 
ordem de pbenomenos ,  são  a p e ­
nas  m a r c o s  que nos  avisam d e  
que o solemne evento do S e ­
nho r  glorioso a j u lga r  os vivos 
e os mortos,  como nos en s inam  
as Escr ip tura s .deve brevem ente  
acontecer .  A des t ru ição de S. 
Pierre,  11a Martinicâ,  os  te r r e­
motos  des t ru idore s  que  ar raza- 
ram S. Francisco,  11a Califórnia,  
Kingston,  na  Jamaica ,  Valpa-  
raizo. 110 Chili,  Hvde rabod .  na  
índia,  Messina,  na Sicilia, Reg- 
gio, 11a Calabria,  todos  recen- 
t issimos, são  avisos ao  m und o 
de que 0 Senhor  e s t á  quas i  a 
f indar  a his tor ia  hu mana.

Elle ch egará  breve a finaliaa:* 
os tempos, havendo en tão  um  
grande  ter remoto,  q u a l  n u n c a  
f o i  fe ito  d e sd e  q u e  h o u v e  h o m e n s  
sobre a  te rra , nos  previne o 
s an to  pro ph e ta  João .  (Apoc.  
xvi, 18;.

(  Continua)

PIO X  
Juiso de um Iívre-pen<4ader

Julio P a y o t ,  re ito r  da A c a d e m ia  
de  A ix  na P ro ve n ça ,  (^França) e 
a uclo r  de um manual escolar con- 
dem nado pelos b ispo s, em um a r­
t ig o  d o  «Volum e», jornal seu, es* 
c r e v e  as seguin tes  linhas :

«Pio X  é talvez maior Papa dos 
últimos tempos. E ’ catholico sobre  
tudo, e isso é  o que escandaliza a 
certa  gen te . Elle  restaura a  fé em 
sua p ureza  e força. C a d a  decisão 
delle pro vo ca  um espanto crescen­
te, p o rque elle não poupa a n in­
g u ém  nem a cousa algum a. A tta ca  
o  protestantism o, fere o  m odernism o  
e  p rescreve  a com m u nhão aos sete  
annos. P o u co  importa, é preciso 
escolher ; ser  ou não ser cath o li­
co. . .

E  é elle quem  tem razão, o  c a -  
tholismo deploravelm ente  p o d a d o  
dos intellectuaes ( lê a-se  m odern is­
tas)  nelles jenfraque, m a s  vai se 
tornar um a arma d e  cohesão  p o d e ­
rosíssim a, e o que p erd e  nelles g a ­
nha em precisão e e n e rg ia  !

E ’ curiosa essa opinião.»
( D a  Vera R om a)

M açoiiar ia-n iaca ca
A  M a ço n a ria  não p ó d e  n eg ar 

quar.to, por seus actos, se lhe d e ­
nuncia a paternidade do  Mestre  
L ucifer , o  pretencioso  m acaq u eador 
de Deus.. .

C o m o  sabem todo'?, a E g r e ja  
p rescreve  abstiaencia de  carne nas 
refeições das sextas fe iras ,—  p re s-  
cr ipçã o  essa que egualm ente  a scien ­
cia recom m enda seja seguida , por 
e v identem en te  proveitosa  á saude. 
A  Maçonaria, actualmente do m in an ­
te em F ran ça, lem b ro u -se  ago ra  
de  p rescre ve r  tambem um dia de 
abstinência de carne na semana, 
nas cosinhas que mantem ju n to  ás 
escolas publicas... . N a tu ra lm en te, a 
M açonaria  não escolheu para isso 
as sextas feiras, que são o dia de 
abstinência decretada pele E g r e ja  : 
o dia escolhido pelos filh o s  da v iu ­
va de H ira m  foi a quarta-feira .. . .

Isso é o que  diz a «F olha  P a -  
rochial» de  S a in t  N icolas.e  m e re ­
ce ser  registrado, com  raais o s e ­
g u in te  : quem  não co m e  carn e ás 
sextas-feiras, é  u ltrajado e v i l i p e n ­
diado co m o  retro ga d o  e carola ; e 
quem não a com e ás quartas-feiras 
... ah ! esse. é  co n siderado  um p e r­
feito hom em  moderr.o !...

UM POVO FELIZ
U m  p o vo  feliz é sem  d u v id a  a  

p o v o  b e lg a .  N ã» é precisam ente  
coisa que  a gra d a  ao nossos m o d e r­
nos rasga batinas, mas ve jam  um 
pouco ! a fe licidade insolente d ’es- 
te ^povinho» que desconcerta  ç

í>rr
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confunde todos os axiom as, todos 
o« pretensos trnism os  que d i a r ia ­
m en te  a l iteratura anti clerical a t i­
ra  em pasto ás turbas dos  simplo 
n o s .

P o r  exe m p lo ,  não disseram bas­
tante  os  taes : que  os p o v o s  es­
cra v iza d o s  sob o  j u g o  dos dogm as 
e  m ergu lh a d o s  no obscurantismo 
clerical estão  forçosa e fatalmente 
co n dem n a do s  á decadencia indus­
trial, com m ercial, artística e scien- 
tifica?

O ra ,  eis uma nação carola que 
ha 28 annos e le ge  m inistros ca ro ­
las que  vão  a missa, co m m u n g am , 
uão  p ersegu em  freiras, e se cu r­
vam  d e vo tam en te  sob o  aspersorio.

E is  uma naçao, cujo rei ( L e o ­
p old o  II) constitucional manda con s­
tru ir  uma basilica em honra do  S .  
C .  a e  Jesus, n ’uma colina da C a ­
pital, assiste ao T e -D e u m ,  não d u ­
v id o  pronunciar p alavras  com o e s ’ 
tas, no limiar d 'u m a  C a th ed ra l  : 
« E  a g o ra ,  senhores, vam os nos pros 
ira r  aos pés do  altar, para que 
L e u s  co n ced ê  á B é lg ica  a continua­
ç ã o  dos  bens que  tornam as n a-  
çOes fortes, prosperas,  e d u r a d o u ­
ras».

E is  uma nação que, lo n g e  de 
se prem unir contra «a invasão ne­
g ra »  lo n g e  d e  expulsar  de  seu seio 
os  p er igo so s  f iades, lhes abre  bem 
la rg a s  suas fronteiras e os a briga , 
co m o  as dem ais associações, nas 
d o b ra s  de sua bandeira.

E  esta n a ç io ,  encapuchinhada, 
dá-rse ao luxo  de ser a mais pros' 
p era  do  m undo e de atirar aos 
p o vo s  la ic izado s  este  repto  :

Q u a l  d e  vó s  terá um orçam ento 
q u e  se  salda  por milhares de co n ­
to s  de  exce d e n te  ?

E m  menos d e  10 annos elevou 
ao  decup lo  suas e xp o rta çõ es , ch e ­
ga n d o  à  m etade das da F ran ça.E n  
tre apertadas  fronteiras, essa p e ­
quena terra tem 8:000.000 d e  ha­
bitantes (2 4 0  p o r  kil .  q u a d .)  T e m  
a mais densa população do mundo 
e  g o s a  de  um desenvolvim ento  mo 
ral, intellectual e  material sem par. 
O s  analphabetos d im inuíram  de 
2 1 °[o de  1890 a 19 1 0 .  E m  18 5 7  
ensin ava-se  a 390.628 alum nos 
a g o r a  são 800.000, nas escolas pri 
marias.

Q u an to  ao ensirto s u p er io r  e rne 
dio , em 1830 (data  da independen 
cia) havia  nas u n iversidades  bel 
g a s  1 .0 71 alumnos, hoje exce d e  
d e  6.200.

E m  vias ferreas a rêde  belga  
a mais transada do  m un do. O  por 
to  principal da B é lg ica  é o  mais 
p ro s p e ro  d o  mundo.

A  lavoura s e g u e  passo a passo 
os  m elhores m eth odos ; muitas v e ­
zes  até  os precede, m erce  d e  ad 
m iraveis  instituições e escolas p r o -  
fissioaaes. A  sua industria co b re  0 
solo com  um a floresta d e  ch a m i­
nés á  cuja sem b ra  um p o v o  labo 
rioso amontòa meios d e  bem estar 
decu p lad o  por gen io  a dm iravel  de 
economia.

V o lte m o s  aos  a lgarism os para 
eonferenciar nossa asserção.

E m  1846, havia na Bé lgica  
1 * 4 - 7 5 *  p atrões e artistasje  3 14 .8 4  
operários. O  recenseam ento de 1896 
reza  326.089 estabelecim enioj  in 
dustriaes em a ctiv idade  occup ando 
1 .10 2 .2 4 4  pessoas e utilisando. 
6 2 8 .2 5 3  cavallos vapor. L im itan 
do  nos á  industria carvoeira , atine 
m os apenas que a quantidade de 
ca rv ã o  extrahida  das m ina3 belga 
e le v á r a -s e e m  18^5 a 2.600.000 to 
neladas, com  o  valor d e  25 mi 
J h õ e s ; em 1900 foram e xtrahido s
23.500.000 toneladas d o  valor de 
408 miihõos.

O s  cam inhos d e  ferro, que os 
B e lg a s  construíram prim eiros no 
contigente  eu ro p eu , abrangiam  em 
18 5 6 , 7 1 4  kilom etros. E m  1900, o 
num ero de  kilom etros subia a 4.560 

A lém  d V s ta  rêde de  caminhos 
d e  ferro  d e  bitola larga, construi 
ra m -s e  d e sd e  1885 uma serie  de 
cam inhos d e  ferro  (1 .9 / 0  k i l j  vi- 
cinaes de  bitola estreita  e unindo 
as menores localidades, ás quaes 
prestam  03 mais relevantes s e r v i ­
ços.

E m  1900, as receitas dos  p r i ­
m e i r a  subiam a 63 m i lh õ e s ; dos 
seg un do s  á 10 milhões.

( Q ú e  direm os do  desenvolvimen- 
e xterio r  ? E m  18 3 5,  a s  im portações 
re zav am  199 m ilh õ e s;  em 1600, 
3 .59 4  milhões ! A s  e xp ortações, de 
160 milhões ( 1 8 3 5 )  sobem á 3 .297 
milhões (1900).

O  augm en to  da r iq u eza  nacional 
perm itte  aos p oderes  públicos co n ­
s a g ra r  avultadas quantias ao m e ­
lhoram ento da ferrajnenta economi 
ca do  paiz. aos g ran d e s  trabalhos 
d c  interesse com m um . co m o  tam ­
bém , e sobretudo, á obra da ins- 
trucção  publica. D esde  1830 g a s ­
tou nisso mais de  3.000 milhões.

NKMO

0  R E SP E ITO  N A S  IGREJAS

N inguém  é forçado a ir á igreja,
•  quem alli vae, suppõe-se que vao 
para orar ou para assistir ás cere- 
monias religiosas, em silencio, com 
todo o respeito e acatam ento que 
uierecem todos os actos do culto  ca- 
tholico.

P o is  a igreja  uão é logar de d i­
vertim ento, de palestras e m uito m e­
nos de gargalhadas e conversas ru i­
dosas que impeçam es fiéis de ou­
virem  as palavras do prégador ou 
que os distraiam  da devida afctençfto 
aos actos religiosos, que se estejam  
celebrando. Os que se portam desse 
modo indigno 11 fio infringem  só os 
preceitos da re lig iá o ; faltam  tam ­
bem aos mais comesinhos princípios 
da boa educação, que manda respei­
tar as crecças catholicas do povo 
alli reunido. E is  porque até o in ­
crédulo, o atheu, quando bem edu­
cado, si entra em uma igreja  ainda 
que por m era curiosidade, está sem ­
pre em silencio e attitude respeito­
sa, senão [pelo respeito devido ao 
logar santo e ás cerem onias do cu l­
to em que elle não crê, ao menos 
em respeito às pessoas que alli se 
acham.

D em ais, essa falta de respeito na 
igreja  não pòde deixar de provocar 
a indignação dos tieis, dando m oti­
vo a uma ju sta  reacçáo da sua p ar­
te ; e por isso para evitar conflictos 
nas igrejas, e assegurar a todos a 
liberdade de culto, o art. 186 do 
nosso Codigo Penal estabelece a pena 
de dois mezes a um anno de prisão 
a quem «per qualquer modo im pe­
dir a  celebração de cerem onias re li­
giosas, solem nidade8 e  ritos de qual­
quer confissão religiosa ou "p e rtu r- 
bal-a“  no exercício do seu culto».

Em  vista  desse dispositivo legal, 
corre ás auctoridades policiaes o im ­
perioso dever de impedirem as per­
turbações nas igrejas, fazendo reti­
rar d'ftlli para a cadeia os perturba 
dores das solemniclades religiosas.

E  foi justam ehte isso 0 que ainda 
ha poucos dias fez o delegado de 
policia do B raz, era S. P au lo , m an­
dando para 0 xadrez meia duzia de 
rapazolas de flor ao peito quo se 
d ivertiam  em perturbar a devoção 
do mez de M aria, quo se está cele­
brando na m atriz daquelle  populoso 
bairro.

Em Revista
A  cidade, actualmente destruída 

de  G o lco n d a  perto  d e  H a y d e r a b a d  
na ín d ia  meridional, que em tempo 
foi ce lebre  pelas suas minas de  ouro  
readquiriu a g o ra ,  em poucos  dias 
a sua fama de o u tr ’ora.

D iz  a “ B o m b a y  G a z e t te “  q u e  os 
a ntigos p oços naturaes, d e  onde se 
e xtrahia  o  metal,tinham sido trans­
form ados successivam ente ha séculos 
em cisternas e reservatório s .

R ecen tem en te  um em preite iro  o b ­
teve  autorisaçào para fabricar  tijo­
los, perto  daquelles poços.

E m  bre ve s  dias construiu  uns 
d e z  fornos, para co zer  o barro.

A o  retirar a primeira fornada 
notou, com  curiosidade, a c ô r  ama- 
rella dos tijolos ; e, p ro ce d en d o  à 
d e m o ra d o  exam e, v iu  que  elles 

continham  considerável porção de  
p ó  d e  ouro.

A  autoridade  mandou lo g o  g u a r ­
dar os p o ço s  pela tropa.

A  analyse verificou que  as forna­
das de  tijolos, até a go ra  concluídas, 
dão um peso  de o u ro  p u ro  de  mais 
de 6.000 kilos.

*
* *

U m  barulho s ingular  circuia nos 
meios m undanos de W a s h in g to n .

M iss K h a ter in e  E lk in s ,  celebre 
pela publicidade em red o r do  seu 
n om e, associado ao do  d u q u e  do s  
A b r u z z o s ,  casou se (afàrma-se e n ­
tretanto que  é m entira)  com W ill ia m  
H itt ,  dp C h ic a g o .

S e g u n d e  esses rumores, miss E l ­
kins e  H it t  foram unidos pelos 
laços do  m atrim onio  no E stad o  d ’ 
A r ig o n a ,  em presença som ente  dos 
parentes mais  p ro x im o s  das  duas 
famiiias.

*  *
U m  mestre escola, da Se rv ia  ima­

g in ou  um m eth o do  o r ig in a l  de e n ­
sinar o  a lphabeto ; cila dá a seus 
alumnosinhos lettras m oldadas  ém 
chocolate, e  quando um delles ch e ­
g o u  a com p or o  seu nom e com esses 
ty p o s  appetitosos tem licença de 
com el-os.

O  a ttrativo  da  gu lod ice  excita  os 
pequenos cereb ro s  e em menos de 
3 dias os alumnos conhecem  to das  
as lettras e com p õem  num erosos 
nomes.

Para  exp erim en tar custa apenas 
o  chocolate.. .  além da  m oldagem .

*
*  *

O s  dados obtido s  p e lo  ministro 
da Instrucção Publica Italia, para 
o s  projectos da  reformi do  ensino, 
estabelecem a existencia na Italia de

j .50 0 .0 0 0  de  analphabetos e de  ....
5 .227.000 de letrados.

A p roporção  m axim a dos anal­
p habetos encontra-se na S icil ia ,  com 
70 por cento, e a minima no P ie -  
monte, com  12 por cento d e  anal 
phabetos.

*
*  *

V i v e  no T ra n s v a a l ,  nO districto 
d e  C ro n stad , d iz  um jornal, a viu va  
V a n  V i c k  nascida em o u tu b ro  de 
18 3 2 , actualm ente mãe de  cincoenta 
filhos !

A  senhorita  Jenny W o o d r o o f s  
casou, pela prim eira  v e z  aos 18 an­
nos. E n v iu v o u  dois  annos depois, 
ficando co m  um filho. D e z  mezes 
após  a m orte  do  m arido, casou com 
um v iu vo  que tinha quatro filhos. 
Um  anno e cinco m ezes depois 
desse seg u n d o  consorcio, morreu lhe 
0 marido, deixando-a com  o  filho 
do  p rim eiro  m atrimonio, os quatro 
do  v iu v o  e mais um.

C in c o  mezes passados casou com 
um v iu v o  que  tinha sete filhos ; em 
onze annos desse terceiro  casamento, 
teve  m a is  sete filhos. Já ahi estão 
30 filhos. A  moça tinha então 28 
annos.

C a s o u -s e  pela quarta  v e z .  O  seu 
n ev o  marido, v iu vo ,  trouxe-lhe para 
casa oito filhos. D esse  m atrimonio  
te v e  quatro . T o t a l : 32. E n v iu v o u . 
Casou-se pela quinta vez  e teve  mais 
d e z  filhos. T ota l  : 42.

E n v iu v o u .  Casou-se pela sexta 
v e z .crece n d o  m ais quatro  filhos que 
lhe trazia o novo esposo  e teve  mais 
quatro . T o t a l : 50.

O  sex to  esposo  m orreu deixando 
a senhora Jenny com  78 annos de 
edade.

O s  netos dessa senhora, são 270.
M 

*  *
M . V .  B a lth azard  apresentou á 

A c a d e m ia  de  P a r iz  uma co m m u - 
nicaçãc que dem onstra  com o uma 
bala, a travessando  um estofo qual­
quer, fica a im pressão do tecido, a 
qual não desapparece  m esm o quando 
o  projétil penetre  as carnes, com 
que  não ch e gu e  a contacto  com  os 
ossos.

O b se rv a n d o  cuidadosam ente o pro- 
jectil, p ó d e  assim saber-se quaes os 
tecidos que a tra v e s s o u  e em certos 
casos a ju d ar  as investigações  da 
criminelidade.

*
-fé

D o  “ M atin ‘ ‘ , de 14 do mez findo:
“ A s a g u a s  de  Portesm outh foram 

já theatro  dc grandiosas revistas  
navaes, e n inguém  esquece, princi­
palmente, a do  jubileu  da rainha 
V icto ria ,  depo is  a da  coroação  de 
E d u a rd o  V I I .

A  revista  que  se realisará por 
occasião da coroação  d e  J o rg e  V  
ultradassará, porém , todo o  que 
precedentem ente se viu.

T o d a s  as potências enviarão  a 
Portsm ou th  d iv isõ e s  d o s  seus m e ­
lhores navios e, quanto ao q ue  nos 
diz  respeito, contam os enviar tres  
“ D a n to n " ,  se  e st iverem  p ro m p to s ,  
para levarem  a em baixada  e x t r a ­
ordinária, que será d ir ig id a  pelo 
almirante Jonquieres.

Mas o que  ahi haverá  de  notável 
é a colossal frota britannica que 
reunirá  36 couraçados, 32 cruza* 
dores-couraçados, 23 cruzadores,  
15 0  contra-torpedeiros, 60 s u b m a ­
rinos, etc., um total de  cerca de 
400 navios,  d e  todos os ty p o s  e 
de  todas as tonelagens, com  mais 
de  6 d.ooo hom ens !

Jamais se v iu  tamanha reunião 
dc  forças s o b re  os mares.

E ssa  revista  será uma a p o th to s e
para a marinha in gleza“ .

*
*  *

N o ’ cantão W a ll is ,  na Suissa, a c a ­
ba de  s e r  perfurado o  tunnel do 
m orro L oetsch , que liga a cif.lade 
d e  B orn a  co m  a estrada d e  lerro  
q u e  vai até ao  tunel d e  S im p lo n .  O  
n o v o  tunnel é  o  mais comprrido do 
mundo, porque  tem o  co m p rim e n to  
de  21 kilom etros, e m q u a o t o o  tun ­
nel de  S im plon tem só  19 k i lo m e tr o s  
c  o  de  G o tth a rd o  14. T ra b a lh a n d o  
na g ran d e  o b ra  de um  c outro  lado 
do  m o rro  L oe tsch ,  os  engen heiros  
encontraram -se  no dia 2 de  A b ri l ,  
verificando naquella  occasião que  se 
haviam  afastados d a  perfuração a p e ­
nas 60 centímetros.

E sta  exactidão  é ainda mais a d ­
miravel a ttendendo a que o n o v o  
tunnel é  o prim eiro dos g r a n d e s  
tunneis do  m undo que  foi leito em  
linha curva.

lá não encontra 0 seu Loureuço. In ­
dagou onde elle  m orasse,e informado 
d irigiu-se a seu casebre, bateu à por­
ta.

U m a voz íra ca  respondeu :
«Entre».
O m endigo ectava estendido sobre 

um péssimo leito , com o olhar semi- 
apagado.

— Ccm o o padre é bom ! disse 0 
velho, eu não mereço visitas.

— P orque não ? N ão sabeis que 0 
sacerdote ó o am igo dos que sofrem? 
A lem  disso, aào nos conhecem os ha 
tempo ?

— N os con h ecem o s/... A h  ! não o 
rev. uão me conhece, do eon trario... 

— E  porque ?
— Porque se me conhecesse, não 

se dignaria  de me olhar, porque eu 
sou amaldiçoado por D eus !

— P o r caridade, não di.gaes sem e­
lhante cousa, am aldiçoado porque ?

— Porque fiz m uito m al,
— Confessai-vos e Deu» vos per­

doará.
— Isto  é im possível !
— Im possível ? não vo s arrependei» 

de vossas culpas ?
—  Se me arrependo ! . . .  h a  trin ta 

auuos quo as choro, porem  uão pos­
so ter um instante de paz. O uça : 

A chava-m e ao serviço  de um a r i­
ca fam ilia, quando rebentou a  fam o­
sa revolução aqui na P rn » ça.

Os m eus amos eram pessoas ex- 
cellentes, o condc, condessa, o  filho, 
as duas filhas, todos bo ns... e  eu os 
tra h i...

Tinham -se escondido para sa lv a ­
rem-se ao furor do revoluciouiarios : 
eu sabia o logar e denunciei-i*s, pa­
ra alcançar suas riquezas.

M iserável í
A q u elles  infelizes foram todos con­

demnados á m orte.
E n  v i, um a após o u tra , cahirem  

truncadas aquellas cabeça» ; só o fi­
lho, porque ainda crean ça , foi pou­
pado, mas quem  sabe o q u e  é  teito 
d ’elle ?

— Como cham ava-se esse m enino ? 
— P aulin o. Coitado; parece-ine vel-o 

com os seus cabellos louros, chorar 
estalar de ufor quando separado de seus 
pais.

Conform e o velho p ro segu ía  a  n ar­
rativa, o sacerdote, de joelhos ao 
pé do leito , sentia-se* treir.er todo e 
chorava.

Q uando ergueu-se estava pallido 
como a m orte, trem ia-lhe a  vo z, as 
suas mãos apertavam  a d ireita  do 
velho.

— T en d es ainda a lgu m a lem brança 
de vossos * m o s ?

— T en h o , A q u elle  C rucifixo  que 
pende da parede, era do conde ; es­
ta cruzinjha de ouro que trago ao 
percoço, era  d a  condessa.

O sacerd ote cada vez  m ais com 
movido, d isse-lhe :

— a  m isericórdia  de Deus não tem 
lim ites ; tende confiança e ^confessai 
vos.

O velh o  contessou-se. O sacerdote 
no momento de partir, lhe disse 

D eus vos perdoa, eu v o s  perdôo 
tam bem . A q u elles  que fizestes gu ilho  
tinar eram  m eus pais e m inhas ir 
más. E u  sou P aulin o.

O velho áquellas palavras tornou- 
se m ais p a llid o ... procurou balbuciar 
a lgum as palavras, porem o aoento 
m orreu-lhe nos labios. O padre apro 
xim ou-se de n ovo... 0  velho estava 
morto.

E is  o aiodo pelo qual se observa 
o preceito de perdoar a quem  nos 
fa z  m a l ! E is  um a bella resposta aos 
inim igos do sacerdote oathohco / 

A pontem  qual 0 protestante, qual 
o maçou, livre-pensador, socialista 
anarch ista, lib eral, que num caso 
desses te r ia  procedido assim ?

A . B .

ovelhas, ainda uaem ineucia dos m aio­
res perigos das calam idades publicas 
ou das m ais ferrenhas perseguições 
religiosas, como uos attesta  a hiHto- 
ria im parcial de todos os tempos.

*  -

Olha, homem, uão trabalhes em 
dom ingos a  d ias santificados, pois o 
pequeno rendim ento do trabalho des­
tes dias é ooino farinha posta em 
saGCO furado : eutra por um lado e 
sae por outro. E  assim  tudo que ga- 
nliares no serviço de domingo e d ias 
santos, perderás de qualquer medo 
ou só servirá  para g a ita r  es em re- 
môdios e outras despezas das en fer­
m idades que D eus te pòde en viar em 
castigo dessa desobedienoia á sua 
santa lei do descauço aos domingos.

lém  disso, tu  não és m achiua, e 
por isso precisas de ao menos um 
dia de descauço por sem ana para 
restaurares as tuas forças e poderes 
trabalhar m elhor nos outros seia dias.

*
V ae m uito m al a tal republiqueta 

da foz do T ejo  ; ha alli um tal póga 
péga de conspiradores, que parece 
que todo o povo— homens, m ulheres 
e creanças conspiram  contra a ré- 
publica. Não havendo mais logares 
nas prisões de P o rtu g a l, os aceusa- 
dos de conspiração estão sendo en ­
viados para «s p risõts portugnezas 
das costas da A frica .

Mas t i a cousa está mesinc nesse 
ponto, que a guarda republicana não 
descança dia e noite, occupada sem ­
pre em prender e deportar os innu- 
meros conspiradores, é signal que 
a ephem era republiqueta lisboneuse 
está esperneando,prestes a dtsappare- 
eer da face da terra jun tam ente com 
os próceres que ae arvoraram  em e- 
terno governo provisorio para tyran  - 
n izar aquelle infeliz povo digno de 
melhor sorte. S im , é crença geral, e 
parece que esse ô 0 desejo de todo o 
P o rtu gal, que se vin ga r a contra re ­
volução para restaurar a m onarchia, 
o T h eo p h ilo  B raga  eos m ais que com ­
põem o ta lg o rern ich o  lisboeta,irão dar 
com as costellas nas grades dos cala- 
feouços das colom as portuguozas da A- 
frica, onde roidos de bichos, a tor­
m entados pelos pernilongos e outros 
insectos, e cousum inidos pelas te rr í­
veis febres a lli reinantes, dentro em 
breve irão pagar ao diabo o m u i­
to que devem  a Deus.

M as 0 Affonso C osta, por ser o mais 
deshumauo de todos elles, esse, con­
forme 0 desejo da colonia portugue- 
za dom iciliada no R io  de Jan eiro , ha 
de ser trazido ao B rasil para que o 
povo carioca se d iv irta  um pouco 
arrastando-o pelas ruas da Capital Fe- 
doral, enforcaudo-o 0 enterrando-o em 
um monte de lixo, para serv ir  d* 
de escarm ento aos déspotas san gu i­
nários. J .L .

PE R D À O .

Á  perta de uma egreja  de P a riz , 
ha m uitos annos, vinha seutar se  m u 
mendigo, conhecido por Loureuço, 
que muito triste  im plorava a ca ri­
dade.

U m  jo v tu  padre, que cellebrava 
a missa todas a s .  manhãs, u ’aquella  
egreja, uuuca faltava de dar-lhe um 
subsidio, no entrar.

Um bello dia d irigi-se a : egreja  €*,

Aos n o sso s  a s s iy n a n to s
Te n d o  o nosso j o rn a l  en t rado  

■em seu no vo  an n o  av isam os a 
todos  os nossos  as s ignau tes  em 
at razo que,  a par t i r  do pr im ei­
ro dom ingo  do mez de j u n h o  
proximo se r á  co r tada  a re mes­
sa a t odo s  os que  não sa t i s fa­
zerem o seu debito.

  —  «t»oo— —»---------

11 rouco m  tudo
Coitados dos piotestantes, estão 

como ovellm s sem pastor, pois 0 seu 
chefe, vendo que nas terras ytuan as 
não péga meeino a venenosa herva 
do protestantism o, vendeu seus m o­
ve is, e sem m ais a q u ella  retirou-se 
desta cidade assim  á fran cesa , sem 
se despedir dos corriligiouarios na 
evangélica  m ixórdia.

N ós quando lem os as suas quei- 
xumeiraB lam entando a dim inuição 
de profissões de fé , isto é, de adep­
tos do evangelinho reformado, e tam ­
bem a pequena entrada de aram e  
para o cofre do presbyterio, p rovi­
mos a triste  sorte do infeliz zé-po­
vinho da m ixórdia, que ia ficar,com o 
ficou, reduzido á m isera condição de 
ovelhas sem pastor.

M as ^ não vos atflijaos eem isso, 
pobres filhos de A dão ; voltae para 
o seio da E g re ja  Catholica, que vos 
receberá de braços berfcoe, como mãe 
carinhosa que é, 9 ficae certos de 
que uestaR eligião xiiiaca ves veieis as­
sim abandonados, porque só 11a R e ­
ligiáo catholica ha verdadeiros pas- 

1 tores, que nunca abandonám as suas

E X P I A T Ó R I AO B R A

T e n d o - s e  iniciado e p ro p a g a d o  
nesta c ida de  e em to da  a com arca  
com feliz  exito  a O b ra  E x p ia te r ia  
das  A lm a s  D e sam p a ra d as  d o  p u r­
g a tó r io ,  cu jo  p ro ve ito  para ellas e 
para nós é tão g ran d e ,  co n vém  levar 
a vante  com  o  j á  tão e le va d o  num ero 
de associados, cerca de  dois  mil 
cem , sem se arrefecer ; por isso o  
ab aix o  ass ig n ado  con vida  a todos 
os associados que p agaram  a quota 
annual de quarenta  réis e p articu­
larm ente os associados q u e  tiveram  
a seu c a rg o  listas, o s  p rim eiros  a 
renovarem  a esmola para o  anno 
corrente e os  s eg u n d o s  a recebel a 
dos m esm os que p ag aram  o  ann© 
passado sómente por um anno. S e  
as p essoa9 que  t ivera m  a seu c a rg o  
listas, se esqueceram  dos associados 
que lhes deram  esm ola, o ab aix o  
assignado p ó d e  apresentar no r e ­
g is tro  da  O b r a  o nom e e a  quota  
respectiva  d e  cada associado e p o r  
elles cada um poderá  novam en te  
construir sua lista. (A s  esm olas para 
as almas são lem branças aos a m igos  
e squ ecido s .)  C o m o  j a ’ foi p nb licado 
na F ed era çã o ,  até 27 de M a rço  d *  
corrente anno foram en v iado s  ao  
D irecto r  G eral da O b r a  E x p ia tó r ia  
(M on sen hor Paulo  B u g u e t  — M o n t-  
l ig e o n —  C h ap elle —  O r n e —  F r a n c e )  
6 5 1  $600, ficando ainda em ca ixa  até 
hoje  4 2 $ 7o o .

J o ã o  F e r r a z  A .  P .  S o u r i n h o

Movimenlo religioso
Na Igreja do S e o h o r  B o m  Jesus

MEZ DE MARIA 
Q u a r ta  feira, 31 de Maio e n ­

cer ramento  do mez de Maria : 
Pe la  m a n h a  á s  5 Ij4 missa,  
ás  7 l[v2 Missa da  C o m m u ­

nhão  Geral.
a ’s 0 1|2 hords  da t a rde ,P ra ­

tica, L a d a in h a  e Benção com 
0 SS.  Sac ram en to

MEZ DO CORAÇÃO DE J E S U S  
A ’s 7 1(2 da  man ha,  missa  

110 San tuar io ,  havendo  na mes ­
ma occas ião co roas inha e l a ­
d a in h a  do Coração de J e s u s  e 
após  a missa pra t ica  ou le i tura



A  F E P F R A Ç A O

e benção do SS. Sacramento.
Nos dias  festivos a funcção 

será  á nouU.
No dia 2 primeira sexta feira, 

na  funcção de noute  : re nova­
ção da  consagração dos  zela­
dores  e zeladoras.

Do dia 16 a té  o dia 23, festa 
do Sagrado Coração de Jesus ,  
ba verá exposição do Sant íss imo 
d u r a n te  a missa  das  7 112 ; 
nas  tardes  pregação em forma 
de reti ro ou missão,  conforme 
a s  disposições  do S u m m o  Pon* 
tiflee Pio  IX.

ADORAÇÃO 
Em vista de realisar-se do ­

mingo proximo a  festa do Di­
vino Espiri to  Santo ,  ficará pa ra  
sexta  feira próxima ( l . a sexta 
feira) a adoração do SS. Sacra- 
jríento.

B O M  J E S U S  
Congregação das F ilhas de Maria 

D e  occordo com x  disposiçílo do 
reviso. p. Superior aviso a todas as 
congregadas que a reunião mensal 
terá lugar no dia 3 de Junho p, f. 
as  0 haras da tarde.

A  secretaria

N O TAS E M T I C I A S
Festa do Divino

Como se verá pelo programina que 
*>ndH hoje publicamos, inicia-se na 
próxima quinta feira o T n d u o  em 
preparo a  festa do D iv in o  Esp ir ito  
Santo, desta Parochia, este auno a 
cargo do sr. professor L u i t  Manuel 
da L u z  Cintra, que muito tem-se 
esforçado para desobrigar-se satisfa­
toriamente do encargo que tomou 
sobre seus liombroa.

N a noite desse dia começarão tam­
bém os leilões que terão lugar nas 
trea noites, apos o ' ‘ triduo'*; e pa­
ra elle, por nosso intermedio, pede 
prendas e o comparecimento das ex- 
mas faihilias.

O s leilOea terá)  lugar na casa ou- 
de vae  ser erecto o Império, no lar­
go da Matriz, 2; antigo Hotel Jo- 
ainc.

•fardini d a  I n ía u c ia
E sta  sym pathica  instituição fu n ­

dada nesta c idade  pela benemerita 
educadora  exm a. sra. d. Q u in a  Pra 
do, começa ja’ a despertar interesse; 
ssn d o ’d e  p resu m ir-se  que m uito  em 
breve,— pelos extraordinários  serv i­
ç o s  que ia’ esta ’ prestand o — se torne 
am parada p êlo povo.

C o n ta  j a ’ 47 meninas, d e  3 3 7  
annos d e  idade ; e todas ellas fre­
qüentes.

A s  e x m a i .  sras. donas Francisca 
d e  Paula F e r ra z  e U m belina  de 
.'Paula F e r r a z ,  virtuosas esposas  dos 
srs. L u iz  e A nton io  de Paula  L eite  
d e  B arros, os  srs. Manuel de  Paula 
L e i t e ,  A lb e r to  de  A lm eid a  G o m es  
e  dr. O ctavian o  Pereira  Mendes, 
m andaram  installar a luz  p rec isa  na 
«dependencia da escola.

P o r  nosso interm edio a beneine- 
Tita fundadora do  Jardim da Infancia 
a g ra d e c e  a t i o  ge n ero sas  pessoas ’ f

J u s t a  h o m en tujem
«O Collegio* 0 brilhante quinze- 

nario que ueBta cidade se publica 
«ob a intelligente direcção dos alura- 
1109 do Collegio S. L u iz ,  com 0 seu 
ultimo numero prestou ir.erecidissi- 
111a homenagem ao saudoso dr. Ra- 
phael Correa da Silva, que foi ura 
dos primeiros alumnos desse acredi­
tado «ít  be’e(i  nento

N a s c in ie i i to s
O sr. Gastão (Bicudo, tem a sua 

prole augmentada com o nascimen­
to de maia um menino que será ba- 
tisaJo com 0 nome de Gastão.

— Tambom o sr. Militão A lv e s  cie 
Lima, tem mais um menino em seu 
l a r ; que veio ao mundo um pouco 
antes do fallecimento do menor Ario- 
watdo,facto que adiante noticiamos.

A n u i  v e r s »  r io s
Fizeram aunoa :
No dia 24 0 senhor José de P adua  

Castanho, agricu ltor neste município.
— N e  dia 25, a seuhorita R ita  J o r ­

ge Goulart, provecta professora da 
escola mixta do bairro de Sorocaba, 
nesta cidade.

— No mesmo dia, a senhorita M a ­
ria U m belina  A lve s,  filha do ar. M i­
lhão A lv e s  de Lima.

J u r y
In ic ia ra m -se  11a ultima sexta  feira 

os trabalhos da  seg u n d a  sessão do 
j u r y  desta comarca.

F a l l e c i m e n t o *
N a m a d ru ga d a  da ultima quinta 

feira, finou se nesta c idade  o  e st i­
m ado ytuan o  sr. L u iz  A n to n io  de  
M esquita, pertencente  a uma das 
mais a c ata Ja s  familias y tu an a s  ; e 
que  no seio d c  nossa so c ie d a d e  
g o z a v a  de gera l  co n side ia ção .

O  finado que era  casado co m  d. 
Josephina T e ix e ir a  d e  M esquita, 
contava 57 3nnos d e  idade.

O s  eq sah im cn to  verificou se qa

tarde  de  quinta feira, com  gran de  
a com panham ento.

P a z  a sua alma e p ez a m ts  a exma. 
v iu va  e sobrinhos.

B atalh a de Tuyuti
Com grande pompa r.omme- 

morou a L inha  de Tiro  Coronel 
Sampaio  a  g lor iosa  d a t a  de 24 
•le Maio, ba vendo arvorada ás 
5 horâs  da manhã ,  has tea ndo-  
se n e s sa  occasiào o pavi lhão 
nacional ,  que  foi sau dado  com 
uma bater ia de 21 tiros,  com 
o hym no  nacional  exe cu ­
tado pela ban d a  «30 de O u t u ­
bro» fazendo-lhe a9 cont inên ­
cias do estylo os socio9 d a  dita 
L inha de Tiro  Coronel  Sampaio,  
sob o c o r a m a n d o d o  ins t ructor  
T en en te  Caldas.

I g u a 1 festa se fez ás  6 horas  
d a  tarde  por  occas ião de ser 
descida a bandeira  nacional .

Pelas  8 hora s  da  noi te foi 
effeotuada a  conferência a l lu- 
siva a ba ta lha  de Tuyut i ,  pelo 
sr. dr. José  Lei te Pinhei ro ,  que 
foi mui to  applaudido.

Foi enorme a concurrencia  
de  cavalhei ros ,  no tand o- se  t a m ­
bém um grande  numero de ex. 
mas.  familias da  escól da so­
c iedade ytúana.

Boa sapéca
A  Federação  faz suas as o b s e r ­

vações  da Cidade de Ytú  a respeito  
d e  certos mocinhos bonitos que  qui- 
zeram  d iv e r t i r -s e  p ertu rba n d o  a 
d e vo çã o  do  mez de  M aria que se 
está ce lebrando na igreja  do  Bom  
Jesus.

M uito  bem, collega, e sem pre que 
fo r  preciso, fogo na cangica.

M1SCELANEA
QUEM INVENTOU A_ C E R V E J A 

E is  uma pergunta  difhcil d e  r e s ­
ponder. A  invenção parece  perten ce- 
aos egicios  uns vinte séculos antes 
de  C h ris to . A  cerveja, porém , era 
então conhecida com o nome de  —  
bebida pelusica, por ser Pelusio o 
centro principal da fabricação. E ro  
doto refere uma lenda pela qual a 
i n v e n ç io  pertence a O siride  ; uma 
o utra  lenda atr ibúe  â deusa C éres,  
de  cujo  nom e fazem a lgun s derivar 
o  nom é~Iãtino—- cerevisia  ad o ta d o  
p o r  Plinio. D o  E e i t õ  a cerveja  p as­
sou para a G recia  e dalli para a 
Italia, Gallia , Espanha e Germ ania. 
O s  a llem ães e o s  francezes a tr i­
buem , porém, a invenção ao re| 
G am b rin o, em 17 3 0  antes da éra 
christan. Mas este rei é um p erso ­
nagem  puram ente  lendário  pois o 
seu nome, com a denominação de 
inventor da cerveja, encontra se 
tambem no Brabante  em época p o s ­
terior. S e g u n d o  a lenda desta região  
G am b rin o  do  B rabante , pelo  m e r e ­
cim ento  adquirido  com  a sua in ve n ­
ção, foi canon izado pelo Papa com 
o  nom e d e  S .  A rn o ld o  (sic !) A  
im agem  de G am b rin o, tal qual se 
p erpetuou até  nossos dias, é  r e p r e ­
sentada p o r  um principe alto, louro, 
rechonchudo, barba longa lem brando 
os traços d e  João i .°  de B rabante . 
A  dar se credito  a esta lenda esta 
época refere-se  ao  seculo X  depois 
de  Christo.

09 POMBOS-CORRKlOS.—  A  facili­
dade de  orientaçã#, o amor ao ni­
nho e a rezistencia são os tres c a ­
racterísticos do p om bo correio . E  
o  homem soube habilmente a p r o v e i­
tar estas qualidadns no transporte  
de  noticias. A ctu alm e n te  p rc c u ra -s e  
difundir em toda a parte este meio 
curiosissim o de transm ittir  ca itas .  
E m  estações de cultura, com o se faz 
a g ó ra  na A ustrá lia ,  o p o m b o  é o
—  Hêu p lits  u ltra  — do m undo e le ­
gante: cada pom bo possúe um estado 
civil,  uma a rvore  ge n ea lóg ica  que 
ch ega , para a lguns, até a g u e ir a  
franco-prussiana. Igualm en te  são 
utilizados para apostas com o em 
corr idas  de  animaes e são v itor iados  
com o ven cedores  ou proclam ados 
derrotados, e nas suas azas estão 
arriscadas m uitas vezes  enorm es 
fortunas.— A lg u n s  p am bo s  são real­
mente ve rd adeiro s  d e vo ra d o re s  de
—  kilom etros. —  A  rezistencia  delles 
é enorm e sen do  egualm en te  notável 
a ve locidade, q ue  a lgum as vezes  tem 
atin g id o  á  cifra espantosa de  1.600 
metros por m in uto —  que correspoa- 
de a 100 kilom etros  por hora. E  
as locom otivas das nossas E stradas  
Inglesa e Paulista, que  já nos causam 
adm iração, correm  na bitola larga 
90 kilom etros  por hora. N a  A u s -  
tralia a lgun s pom bos tem su p erad o  
estas ve locidades  batendo o  record  
co m o  um p om bo que percorreu j o i  
milhas in glezas em 4 horas. A  his­
toria dos  g ra n d e s  cercos  é a historia 
dos p oin bos-correio . EUes tem sido 
testem unhas involuntárias de  g r a n ­
des massacres humanos. H oje  o

telegráfo  sem fio, m isterioso  e in­
visível, tende a substitu il-os,  mas 
elles perm anecem  sem pre com o um 
d o s — s p o r t s — mais a preciado s  e 
co m o  os mais ce leb res  correntes 
históricos do  correio  e do telégrafo 
e com o s  quaes se d e ve rã o  con tar 
em caso de  necessidade.

V—'  '—'
O 1NST1N T ") DA CONTRADIÇÃO. 

Q u e m  não a borrece  o homem que  con ­
tradita  a t u d o e  a todos ? N o  e n tre ’ 
tanto a con trad ição  é inata no hom em  
e só  a educação  é  que  nos lev a  a 
serm os condescentes. A  manifestação 
de  independencia , a necessidade 
de  l iberdade, a reação ao  q u erer  
são as  tres cousas q u e  mais se o b ­
servam  nas crianças. N a d a  os irrita 
mais do  que  o b r ig a h o s  a submet- 
terem se á vo n tad e  de  outrem . E sta  
tendencia, entretanto, não é  infantil 
sóm ente  ; é gera l  a ’ hum anidade. Na 
primeira idade, porém , é que  se nota 
mais seja pela fraqueza destes pe* 
quenos sêres que querem opor-se á 
força e á esperiencia d o s  adultos 
seja  porque  nessa e d ad e  não se re­
conhece a au to ridade  d e  quem  émais 
ve lho  ou possúe mais valor. E m  
matéria d e  in depen dencia  p ó d e -s e  
d izer  que o  menino troca som bra 
por pessoas : mil ve z e s  v ê  uma li­
mitação á sua l ib erd a d e  o nd e  real­
mente não eziste. E s ta  tendencia á 
l iberdade il imitada, esta repugnância  
em sub m e tte r-se  a '  vo n tade  aiheia 
parece, entretanto, pouco explicável  
p or que  o menino, quando não seja 
educado mal desde os prim eiros dias, 
sem pre cresce sobre  o  im pério  de 
v o n tade  alheia. Pequenino, devia

esperar o  alim ento qafcndo a mãe 
entendesse amamental-o ; sahia de ea- 
sa era retirada do berço  quando os 
seus queriam ; não go s ta v a  de banho 
frio e d e via  su p o rta l-o  ; dos  mil 
o b jécto s  q ue  cabiam  sob seus olhos 
sóm en te  os poucos que lhe eram 
d a d o s  podia  ter entre  suas mãos. E  
assim, mais  tarde  devia  dorm ir 
q uand o  sua mãe ju lga sse  conveniente; 
era o b r ig a d o  a co m er com  o talher 
em vez  das mãos: frutas e d o ce s  nunca 
estavam  a' sua disposição E ’ ve rd a d e  
que  a lgum as crianças são tiranas p a ­
ra os  seus paes q ue  lhe satisfazem  
todos os seus desejos : é  verd ad e  
que  nas crianças assim edu ca d as  o 
e.ipiriío de  independencia é mais 
absoluto  e v io lento . M as o  facto é 
que mesm o nas crianças sabiam ente 
educadas e nco n tra-se  o  am or pela 
independencia, o desejo de  subtrair- 
se a ’ vo n tade  a lheia .—  A ss im  pois 
vem o s  o  contraste  — o a m o r da in d e ­
pendencia e a n ecessidade da o b e ­
diência.

S e c ç ã o L i v r e
A G R  B C I M E - I f T O  

E  C O I f V I T E

Josephina T eixeira  de M es­
quita, penhorada agrade­
ce a todos que foram a- 
companhar os. restos mor- 
taes do seu sempre c h o ­
rado esposo 

L U I Z  A N T O N I O  D E  M E S Q U I T A  
Vem  tarai  em pedir a todos os p a­

rentes e anfigos a caridade de assis­

tir a* missa de setimo dia (pie será 
rezada ua Igre ja  Matriz, no dia 30 
do corrente as 8 e 1(4 da manha.

P o r .  mais este acto de caridade, 
se manifesta agradecida e roga a 
Deus (pie os recompense.

I G R E J A  S. B E N E D I C T O  
Marcolino C. de C am rrgo 25*600 
Leilão do dia 13 de Maio 78$000 
U m  devoto 10*000

113*600
Sr. Antonio de Paula Leite  

Sobrinho 2 d. de taboas 
A  exma. esposa do Sr.

Hermogenea 2 d. taboas 
Pago a L u z  electrica 12$000 
Saldo entrado em cofre 101*100 

0  Secretario, B .  d e  C a m a rg o

Elixi r de Nogueira  do pl iar-  
mcceut ico SIL VEIRA pelas in- 
n u m era s  curas  que  tem p ro d u  * 
zido to rn ou-s e  o regenerador  
da hum anidade.

O Doutor Francisco Thomé dou­
tor em medicina pela Aca­
demia do Rio de Janeiro etc. 
Attesto em fé do meu gráo que 

tenho empregado de preferencia nas 
moléstias de origem syphiliticas, 
feridas cancerosas, paru lentas etc, 
0 0 «Elixir de Nogueira, prepara­
do do Pharmaceutico-Chimico João 
da SilAa Silveira, de Pelotas Rio 
Grande do Sul, tendo colhido sem­
pre os mais .beneficos resultados 
na minha clinica em geral.
D r . F r a n c i n c o  T h o m é  d e  c ;o u z a

m m
L j5o _1 ^

__________________________________________________________________________________________ 1Ü T L S

B i r a B i r a e i J a m j B E i  r a B T r a B ü ^ B T J B B i r B B i r B & i r B B i r a e r L r a & i r e E r L r a E i r a B x r a i E i J B

i r a

P R O G R A M M A  D A  F E S T A
DO

d i v i n o  i s n i s n n  s i  v m

O abaixo assignado, festeiro do d i v i n o  E S P I K I T O  S A N T O ,  

no corrente anno, nesta Parochia, res° l v e u  levar a eíteito 
a festa nos dias 1, 2, 3 e 4 de junho proximo vindouro,

O BSERVANDO  O S E G U IN T E  p r q Q R A M M * *  :

D IA  1. D E JU N H O  (Q U IN T A  E E IR A )

A’s 6 ly2 da tarde ,  inicio do TRIDUO, com exposição do S a n t í s s i ­
m o  S a c r a m e n t o .  Em seguida,  no «Império»,  L E I L a O DE PRENDAS,  em 
beneficio da lesta.

D IA  2  (S E X T A  F E IR A )

A’s 9 horas  da man hã,  d ist r ibuição de c a r n e  ua Casa  do Impér io  
— A’s 6 1[2 da tarde ,  T R I D U O ;  seguindo-se 0 LEILÃO.

I ) I A «  (SA B B A D O )

Ao meio dia. e n t r a d a  t r i u m p h a i  dos  GARROS  de lenha,  que  en ­
t ra rão  precedidos da corporação musical  «30 de Outubro.  As 2 hora s  come­
ça rá  o JA N T A R  DOS POBRES.  As 6 t | 2  da tarde ,  T R ID U O .  S e g n i n d o - s e  
o LEILÃO. A’s 8 horas ,  re t re ta  pela m esm a corporação musical.

D IA  4  (DOMINGO)

A alvorada será  ass ignalada  por u m a  bateria.  A’s 10 horas ,  MIS­
SA CANTADA solemnc.  Ao EVAN GE LH O,  occ up ará  a t r ib un a sagrada ,  o 
notável  o ra do r  Revdmo.  Pad re  Dr. F R A N C I S C O  R Q D R I Q I L & Q  0 0 3  
S A J N T Q 9 , Lente da  Faculdade Theo log ica  do Sem inár io  Archiepiscopal .  
T e r m in a d a  a missa,  sor teio do F e s t e i r o  p ara  o a n n o  vindouro,  Seguindo- 
se a D i s t r i b u i ç ã o  d e  R o s c a s ,  n o  l i n p o r í o .  As 0 horas ,  sa.lliTít a PrOCÍSSU.0 
que percorrerá  as ru a s  do Carmo,  Gommerco e Direita.  A en t ra da  ser mão 
por  um i l lust rado sacerdote,  Lente  do  Gynuias io  S. Luiz Tam tum  E r g o  e Den 
çam. Ent rega  da Coroa  ao Novo Fes tei ro

O  fe ste iro  aproveita a opportunidade p a ra  p ed ir  p ren d a s p a r a  o L eilã o  a re- 
alisarem  se nas noites de r , 2  e j  de fu n lio  710 predio  do largo da M a triz , n . 2  ; on­
de se achxrd installado o Im p ério  ; podendo , não só as p ren d a s, como qualquer Outro 
a u x ilio  p a ra  a fe s ta , ser p a r a  a li endereçados.

Pede lambem o coticurso de A n jo s  e M ordom as para  <r P rocissão , e bem a s­
sim  0 das Irm andades da Parochia.

O  s e r v i ç o  «Io eôi*ô; e s t a  e o u t i a d o  a o  p r o í .  J o s é  V .  d e  Q u a d r o s  ; o  
o s  a c  ( o s  e x t e r n o s  s e r i o  a b r i l  l i m i t a d o s  p e l a  c o r p .  «M O  d e  O u t u b r o » .

O  T E S T B I K O

LUÍS MANUEL DA LLZ CINTRA

O  e n carreg ado  da m atança e d istrib uição  da carne avisa que a matança 
co m eçará  na quinta feira, ás 9 h o ras  da manhã, no M a ta d o u ro  M u n i c i p a l ; e  pede 
aos carroceiros o  favo r de  lev a r  as suas carroças  bem asseiadas e forradas co m  fo ­
lhas de bananeiras. P a ra  e v ita r  confusão e descontentamentos, as pessoas que d ese ja­
rem os m iudos no m atadouro, d e ve rã o  antecipadam ente  m u n ire m -se  de  bilhetes que 
serão forn eciJos  no Im pério , L a r g o  da M atriz, 2.

e í t s k i A 5 t m 5 e j i g L i n 5 e j i a Ê L f i 3 d j  l a m i i i i r i a e n g & n a E n s E L R a E f i a í í j  i s e r i s e n f f í í  
E i r a Q D  d m m m E U B E U B B i J T i i a r a Q U d E U T i m E i í a E i r a s u B S i f c B T i B B i r a i ^ i
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A FCDERAÇAO

Elixir de Nogueira do p h a r  
maceutico  S ILVEIRA — m ilha­
res de a t testados .

F R A N G E L 1N 0 C I N T R A
Trata de papeis de casamen­

tos civil e religioso. Inventá­
rios, justificação, tutellae, etc. 
Requer para qualquer reparti­
ção publiea.

Incumbe-se da compra e ven­
da de immoveÍ8.

Pode ser procurado a rua da 
Palma. 46; ou Direira, 27.=  

Y T Ú

I S L ^ _____
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CI l t  l i  V  0 '  r ' ' ^ T  l S  T i V

W i l U I O l i l A t S  I t K E M I A  R I B E I R O

WÍ E D A L H A S  E  V E R O -  
í  nicas, de  São Benedicto,  S. 
Bewto, SS.  Coração do Jesus  e 

d e  Maria ,  Divino  Espir i to  S an ­
to, S. Luzia, N. S. da Appareci-  
da  e muitas  out ras invocações.

Cruzes de  pra ta ,  etc. 

N a  C A S A  E C C L E T IC A  

R u a  da Palma,  46

Para usarse 0 «Elixir de Noguei 
ra» do pharmaccutico chimico SIL* 
VEIRA, não é preciso dieta nem 
resguardo.

” O A p i t o ‘
Semanario Critico,Humo­

rístico e Literário.
A assignatura a 1111 u a 1 

custa 5$000, podendo ser 
enviada em vale postal ou 
sellos do cerreio.

Quem arranjar 5 assigna- 
turasannuaes,receberá uma 

— gratis « —:—
DI R E C T O u

A N T O I N C I O  D O R T A

Piracicaba ::: E . dc S . Pau lo

<}’
\t:
I
J
§
ft
I
$

ífi

Depurai vos antes de constituir ’ 
des família, com 0 Grande Depu' 
rativodo Sangue «E.de Nogueira» 
do pharm. chimico SILVEIRA

For ma do pala F a c i l i i l e  l e a l i c i n a  do R i o  de  J aaei ro

E x t r a ç ã o  de dentes:  : 28000
E x t r a ç ã o  de dentes s e m  dor : 5$ooo
L i m p e s a  c o m p le t a  dos dentss: 5 $ ° ° °
D e n t a d u r a s  de v u lcan ite  : d e m a i s  

de 6 dentes, c a d ã  dente  que  
e x c e d a  ; : : 5**000

O b t u r a ç õ e s  de dentes, de 88000 a 58000 
D e n t e s  a  “p i v o t 44 25^000
C o r o a s  de ouro : $oÍ o oo
C o n ce rto s  e m  dentaduras,  feitos  

c o m  a m a x i m a  b r e v i d a d e  e 
perfeição, por  m a i s  q u e b r a d a s  
qu e e s t e ja m  ficando c o m o  n o v a s  
e g a r a n tid a s  por m u it o  tempo: 10$ a 20^000

Os demais  t raba lhos  den tá r io s  convencionam-se  110 m o m e n to  de 
a jus tar ,  por  preços sem compe tê ncia  e ao a lcance  de 

todos  no Consu i to r io  do C IRURGIÃ O DEN T IS T A

3
a

1
1
I
3

H e r m o g e n e s  B. R i b e i r o

LARGO D A  M A TR IZ. IV- 55 A

' v s ü  C y S

Os Ir; ‘ de ilcnles a o b lu ra r  sâ o fe i lo s  
com 0 mais rigoroso cuidado Iijge* 

nico c  sem dõr
T o d o s  os trabalhos serão ga ran tido s  perfeitos e por m uitos  annos, 
O s  pagam entos, sem excep ção  d e  p essoa a lgu m a , serao  s e m p r e  fei- 

parte  no m om ento  de tratar os  trabalhos, e o restante em duas  ou 
tres prestaçOes adeantadas, conform e fôr co m b in ad o .

Y T Ú — LARGO D A M A T R I « ,5  a -  -Y TÚ

tos

m  m i B i m e i n T i r f l R i  r a s i r e  B i r a s i r a g i r a B i r a  ■■( *  g i r a m  r a m j i 3 5 u ^ m j c i n  r a m  i a m T B g i f B g i P H

Elixir de Nogueirá — Attestain 
superioridade entre similares, in 
números attestados médicos e de 
pessoas cn radas.

O Elixir de Nogueira do phar 
maceutico SILVEIRA cura qual* 
quer ferida por mais antiga que 
3eja. Vende‘oe cm todo 0 Brazil.

Elixir de Nogueira do pharma 
ceutico chimico SILVEIRA.  O 
pnmeiro interpares dos depurativo* 
do sangue.

JORJÍAI. DAN C K B A N Ç A S
SAR T ODOS  OS DOMINGOS 

•<*>*
P u blica  contos in fa n tis, historietas, descripções, co m fo -  

sições, carculos curiosos, inform ações, anedoctas, concursos a 
f r  em io, p oesias escolares, collaboração de seus leitores, etc.

Q u em  enviar este ann un cio , acompanhado de i $ jo o  
e do seu endereço bem cla ro , receberá o  JoRNAL d a s  C h e a n ç a s  
durante um  anno.

J O R N A L  DAS CRl.AIYÇAS
EST AD O  DE SÃO P AU L O PIRACICABA

Milagroso Elixir !
Illmo. Sr. Pharm. João da Silva 

Silveira.
Soffrcndo ba longos annos de 

úlceras syphiliticas nas pernas e 
tendo usado medicamentos para a 
cura do mal que pcrscguia*rae atroz­
mente sem obter resultado algum, 
ieccorri então ao vosso milagroso 
E l i x i r  d e  N o g u e ir a , S a ls a , C aroba  
e G u a y a c o  lo d u r a d o ,  sentindo c 
vendo a cura radical com menos de 
C vidros.

Prompto estou em mostrar as 
cicatrizes do mal que tanto perse- 
guiume.

Pode Vm. fazer uso desta como 
melhor lhe convier a bem dos que 
soflrem do mesmo mal.

Bahia, 1 dc Julho de 19o8.
A n t o n io  P e r e ir a  d e  B r u t o .

Firma reconhecida
\ ende-xti nau boas pharmacins o drogu- 

rifti desta cidade

Elixir de Nogueira  do phar-  
maceu t ico  S IL VEIRA é 0 rege- 
ne rador  da hu m an idad e .

Elixir de Nogueira  do phar- 
maceut ico  chimico SILVEIRA,  
cura  fistulas,  furunculos ,  feridas 
cancerosos  e chranicas.
Vende-se nas boas pbarmacias e droga­

rias dosta cidnde

I I E M I Ç M ) I U S  C I R A \ ( : \S  
Matricaria de  F. Dutra

D  a  D

De 3 mezes a 3 annos A que as creançãs devem  usas n M A T R I -  
C A R I A  de F . D u t r a . Todas as màes do fam ília  que dorem a M A - 
T R I C A R I A  aos saus filhos durante este periodo podem ficar tran- 
quillas que a  dentiçfio se fará  sem  0 m enor incidente.

E xcellente  reinedio inoff<»n®>'vo para a dentição das oreanças e 
cu ja  officacia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medicamento faz üesapparecer os sotfrimeutos das creancinhas, tor­
nando-as tranquillas, evita  as desordens do eetomago, corrige as e- 
vacuações, cura a  febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertuba- 
ções da dentição.

A s  creanças que usam a  M A T R I C A R I A  não criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes 0 sadias.

Encontra*se em  todas as P h a r m a cia s  e 
Drogarias da C a p ita l  e do Interior

D eposito g e r a l do fabrican te : D R O G A R I A  P A C H E C O
R U A  D O S  A N D R A D A S  N s  59 e 6 5 — R io  de Janeiro

O «Elixir de Nogueira* do phar* 
maceutico chimico SILVEIRA, è 0 
primeiro depurativo do sanSue co ­
nhecido.

C U R A  C O M P L E T A
D O  R H E U W A T I 9 M O *

EM POUCOS DIAS í !

Eií, Pedro d‘01ivcira Santos, a r­
tista com 4^ annos de idade, e s ­
tando softrendo ha muitos annos de 
rheumatismo que rac impossibili­
tava de trabalhar e depois de ter 
tomado muitos medicamentos sem 
effeito, aconselharam-me que usa. 
eeo «Elixir de Nogueira» do phar- 
maceutico chimico João da Silva 
Silveira. Immediatamente fui ao 
Bazar Jequiriçaense. da firma Cla- 
nndo Bittencour & C. e comprei 
d o u s  v i d r o s  do milagroso prepa­
rado, os quaes me curaram coar 
plela mente.

Jequiriçá, Bahia, 20 de Fcveriro 
dc 19j 0.

P edho  d -O l iv e ir a  S a n t o s  
Firma reconhecida 

Vende-se nas boas pharmacias e droga­
rias dosta cidade

Casa Matriz— P E L O T A S — Rio 
OiuNDgDoSui.— Caiza Postal 66

Deposito geral e Casa filial—Rna 
Conselheiro Sairaiva. 14 c i(j 

CAIXA POSTAL 148 
Rio de Janeiro

a  syphilis, o maior fiagello da 
humidade, desapparece com o gran­
de depurativo do sangue «Elixir .le 
Nogueira» do pharmaccutico ch i ­
mico SILVEIRA.
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Milhares de pessoas curadas com 
o grande depurativo do sangue «Eli* 
xir de Nogueira» do pharmaccutico 
chimico SILVEIRA.

Attesto  que  tenho empregado 
em doen tes  dc minha clinica o 
E l ix ib  d e  N o g u e ir a . S a ls a , C a r o ­
b a  a  G u a y a c o  lo d u r a d o ,  prepa ­
rado pelo dist incto pharma-  
ceut ico-chimico João  da  Silva 
Silveira,  obtendo sempre  excel- 
lentes  resul t ados4 pelo que con­
s idero  o referido El ixir  dc 
incontes táve is  vantagens  thera- 
pèut icas  no t ra tam en to  das  
múl tip las e var iadas  manifes ta­
ções da syphiiis.

O referido é  verdade,  é assim 
affirmo i n  fid e  g r a d u a  rnei.

Bahia,  5 de  J u n h o  de 1808.
D r . A r t i i u r  d e  F i g u e i r e d o  

R a b e l l o .
Vende’se nas boas pharm acias e 

drogarias desla cidade

C P lih j f f i c t e :  d e , § J u d a &

DENTI 8TA

R U A  D A P A L M A ,  57 A .  - Y T Ü -
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A  P R E V ID Ê N C IA
P E N S Õ E SC A IX A  P A U L IS T A  DE

Qualquer  pessoa pode associar  se para  receber  um a pensão de l :2oo$ooo ou l : 8 o o |o o o  no máximo de- 
poisde 1o ou 15 annos ,  pagand o ap e nas  5$ooo ou 2$5oo P o r  mez

 FJSÇAM 09 PRoapccro®-----

S 0 C 1 0 S  IN S C R IP T O S  EM 4 ANNOS 09.514 FUNDO DE PEN SÕE S E REEMBOLSO: 3.050:0^3^883.

—^C APITAL S U B S G R IP T O  27.795:4â0>000« —

«t/ãixa P aulista  de P en sõ es*sid e  r . / j  ÂjJBíltC Cíll YlQ Rli3 do uOmfílBCD II. 13  i A 
de N ov. n.36 A  Sobrado S . P A U L O  V E R G I L I O  N I Í R Y  B R A N D Ã O

A g en cia  g e r a l tio R io  de Janeiro : —  

A ven id a  C en tra l n . <)S, p r in i. anda

í íJ i lo o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o lo o o o o o o o o o o o u o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o l iJ
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